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Advertência Preliminar

Para que o leitor possa avaliar adequadamente as peças reunidas nestes volu-

mes (números 5 e 6 dos Cadernos Dramat), convém mencionar o contexto em que

foram criadas. Em Outubro de 1999, o DRAMAT - Centro de Dramaturgias

Contemporâneas do Teatro Nacional de São João deu início, no Teatro Rivoli do

Porto, a uma oficina de escrita teatral destinada a um pequeno grupo de autores

iniciantes. Alguns deles eram muito jovens, outros nem tanto; alguns estavam liga-

dos ao meio teatral, outros à academia, à docência ou à investigação científica em

áreas diversas; poucos eram os que tinham uma ou outra peça encenada ou publi-
cada, muitos os que sonhavam tê-las, ou que as mantinham guardadas nas gavetas'

A generosidade com que o DRAMAT apostou na formação de novos autores

de teatro em Portugal encontra sólido apoio na dourina e na crítica, que tradicio-

nalmente atribuem à dramaturgia um papel de relevo na complexidade do fenó-

meno teatral. Alain Defrange chega mesmo a afirmar que

No teatro não h,í reuolução, nem lnesrno uerdadeira mudança, senão ao níuel

das obras. Nunca urna inouação de ordem cénica, por mais uálida que seja, trans'

forma uerdadeiramente a arte dramática; no melbor dos casos, ela participa

nunaa perturbação ern cuja origem está a obra escrita, e só ela. Não obstante o

que penselfi hoje em dia nurnerosos encenadores, não existem grandes datas na

história do teatro a não ser as da aparição das grarudes obras.
(T h éâtre P op ulaire, 5 l)

Mas nesta época em que o palco parece bastar-se a si mesmo e â "autoria"

ganha novos contornos, o texto dramático - com as suas personagens, situações,

atmosferas e ritmos - será ainda capaz de oferecer estímulos válidos paÍa o :uaba-

lho do encenador e dos actores? O primado da encenação não terá tornado ana-

crónica aquela exaltação à força seminal da dramaturgia? Poderemos buscar nos

textos um ímpeto renovador da linguagem cénica? Haverá ainda na ficção dramá-

tica algum secreto poder que nos instigue a expandir os horizontes da significação,

a desvendar relações inexploradas, a percorrer insuspeitos desvãos da experiência

individual e colectiva? O que têm a dizeq sobre tudo isto, os novos autores de tea-

tro em Portugal?

Em parte, foi para tentar esclarecer algumas destas questões que o DRÁMAT
investiu na sua Oficina de Escrita. Se alguma resposta havia, seriam os novos auto-

res a enconftá-la - e para isso precisavam de tempo. A oficina, originalmente con-

cebida para durar seis meses, acabou por estender-se por mais dois. O trabalho foi
organizado em sucessivos módulos presenciais, no intervalo dos quais os autores

escreviam e reescreviam gradualmente as suas peças, comunicando-se entre si e
com o orientador por via postal ou pela Internet.
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PERSONAGENS

Brun
Ceuu
Lar-n

Mnrt
None
Nuse
Rors



Paruo Virgílio Martiúo, em sua memória.



"O nosso Mund.o é urn grande espoço fia Tena: o Mundo e a Casa. Urn Mundo
antigo, marcado pela errância do Tenpo. Neste Mundo não bá Noite, a Luz é
forte e imensa.

Desejo de Lua.

Sofrernos com o Frio, con o Calor com as suas ausências ou os seus excessos.

Desejo de Harmonia.
Temos Caruinbos que não sabemos percorrer e uobamos sefirpre a este Mundo.
Desejo de Paz.

Temos Sede, temos Fome.

Desejo de Água e de Frutos maduros.

Somos Vozes e contamos Histórias.
Somos poucos e sonbarnos cotfl ilrna Terra sem Mal."



Nora está sentada. Os outros deambulanz pelo espaço de terra batida.

Cmu (Para Nora) Qual é o teu nome?

None Charlotte.

Cauu Esse já foi ontem.

Nona Ontem? O que é ontem?

Cauu Um novo estremecer desta luz...

Brun ...outro pão que não veio.

Cel,ru Gosto de Ofélia,

Rorr Gosto de Jocasta.

LaER Gosto de Julieta.

Mru Gosto de Irina e...

Nona ...Olga.Ontem. A chuva caía comforça e r,eyava.

Nunp Para quê lembrarmo-nos disso agora?

Nona Tenho fome. Hoje. Ontem.

NusE Ontem. Hoje. Agora.

Brun (Olbando para cirna:) Quando a luz estremece lembro-me do sol nas mi-
nhas mãos.

Nurr Porque estremece a luz?

RorB É o p.ro do tempo.

Lern Que sabes tu do tempo...

Brvs (Para Rote:) ...uma vez contaste-nos uma história sobre o tempo.



Carlos Alberto Machado

Rorg O tempo empurrou as memórias paru f.ota do meu cérebro. E com elas as

palavras.

Cauu Eu lembro-me.

RorE Sim...?

Cauu ...do cheiro do pão fresco...

Rors ...não é isso...

Brun ...o tempo é isso, é.

Rom Não.

Ceuu Eu lembro-me.

Blun Não sabes, não te lembras.

Rorr Sei..., não...,lembro..., não..., sei..., sei...

Nona Ontem sonhei que o tempo tinha cores e o longe se üa.

Meu Isso é um arco-íris.

Nona Eissonãoéotempo?

Mru Talvez. O tempo comido pelo sol.

Nona Mas eu não ú as cores, só sonhei que as podia ver...

Rore A fome não tem cor.

Mru A fome dá mais marradas do que um touro tresmalhado...

Nusn Não é a fome que mata, ou não saber quando virá o alimento. O que mata

é a certeza desta luz. Não sabermos já quem somos aqui...

Cauu ...tu também prometeste... não fales assim... não fales...

Nusr ...o tempo...

Lann ...não, não fales do tempo, do pão, de nós, daluz. (Pausa.) Já lutámos o
que tínhamos de lutaq já discutimos tudo até ao esgotamento.

Rorn O conflito agora ê com cada um de nós, dentro de cada um de nós.
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Crur,ru O espectáculo acabou?

NusB As personagens ficaram láforu.

Llirx(Para Nube) Como te chamas?

Nusr Bianca, Eurídice, Macha... já não sei, meu Deus.

Rore Deus tirou-nos tudo.

LarR Tens que ter um nome, hoje, amanhã, ontem: diz qual é.

Nusr Está bem, está bem... Jocasta.

Larn Jocasta... está bem.

Brun Jocasta... porquêJocasta?

Nusr É necessário olhar agora para o passado?

Brun Foi uma inqúetação que se apoderou de mim.

Larn Gostava de dormir agora.

Rore Deus sabe quantas vezes me deito com o desejo e até com a esperança de

nãovoltar aacordar.

Cer'ru Já ouvi essas palavras, já disse essas palavras.

Rors Se calhar o tempo é isso.

Nunn Repetições,roubos.

Cntru (Para Nube) Onde estavas antes?

Nune Em casa, a dormir. A ouvir o canto do noitibó. À espem da chuva. E tu?

Ceuu Sentado.

NusB Só?

Carr,ru A escolha é sempre o mais doloroso, â pergunta certa...

Nunr ... porque estamos aqú?

Ceuu Uma escolha, uma decisão, um acaso, as margens...




